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Ementa 
        A disciplina faz uma introdução à Farmacognosia, abordando os conceitos básicos e sua importância para a produção, 
registro e controle de qualidade de matérias-primas e fitoterápicos. Discute os métodos gerais de extração e as principais vias 
biossintéticas de princípios ativos vegetais. Enfoca os aspectos químicos, propriedades físico-químicas, biossíntese, atividades 
farmacológicas, mecanismos de ação e emprego farmacêutico de polissacárides, lípides, aril-propanóides, heterosídios 
antraquinônicos, flavonóides e taninos. São discutidos ainda os métodos farmacopêicos de identificação farmacobotânica e 
química, dosagem e obtenção desses grupos de princípios ativos a partir das drogas vegetais que os contêm. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

TEÓRICO: 1 – Introdução à Farmacognosia: Definição, posição dentro das Ciências Farmacêuticas, objetivos e 
importância; Conceitos básicos/Legislação de fitoterápicos; Formas de utilização de plantas medicinais; Introdução ao 
controle de qualidade de plantas medicinais e fitoterápicos.  2 – Farmacoergasia e produção de plantas medicinais: 
Fontes de plantas medicinais; Plantas medicinais e produção de fitoterápicos; Melhoramento de plantas medicinais; 
Colheita e conservação de plantas medicinais.  3 – Métodos de extração e purificação.  4 – Polissacárides de 
interesse farmacêutico: Amidos, gomas, mucilagens e substâncias pécticas.  5 – Lípides: Óleos fixos, gorduras e 
ceras.  6 – Introdução à biossíntese de metabólitos secundários: Métodos de estudos biossintéticos; Principais vias 
do metabolismo secundário - via acetato-malonato, via chiquimato e via mevalonato.  7 – Derivados da via acetato-
malonato: Heterosídios Antraquinônicos.  8 – Derivados da via Chiquimato: Aril-propanóides. 9 – Derivados de vias 
biossintéticas mistas: Cumarinas, Flavonóides e Taninos. 
 
PRÁTICO: 1 – Farmacobotânica: Descrição macroscópica de drogas vegetais.  2 – Farmacobotânica: Descrição 
microscópica de drogas vegetais; preparação de cortes histológicos e microscopia.  3 – Análise microscópica de pós: 
Reconhecimento de drogas e vegetais por microscopia dos pós 4. Métodos de extração: preparação de extrato vegetal 
utilizando métodos farmacopêicos 5 – Polissacárides: Caracterização química de diferentes tipos de polissacárides de 
interesse farmacêutico; Reconhecimento e determinação características físicas e químicas.  6.– Lípides: Extração; 
Determinação de índices físicos e químicos.  7 – Heterosídios antraquinônicos: Caracterização química (formas livres 
e combinadas); Dosagem de heterosídios antraquinônicos em uma droga vegetal.  8 – Aril-propanóides: Caracterização 
química e cromatográfica de aril-propanoides em drogas vegetais ou óleos essenciais. 9 – Cumarinas: Detecção de 
cumarinas por cromatografia em camada delgada (CCD) no extrato de Brosimum gaudichaudii (mamacadela) e no 
medicamento viticromin.  10 – Flavonóides: Caracterização química de diferentes tipos de flavonóides em drogas 
vegetais. 11 – Taninos: Caracterização química de galitaninos e taninos catéquicos. 
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